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Ação anti-helmíntica do extrato de Piper cubeba em ovinos 
 

 
RESUMO - O objetivo do estudo foi avaliar a atividade anti-helmíntica do 

extrato da Piper cubeba em helmintos gastrintestinais de ovinos naturalmente 
infectados. Foram realizados três estudos, Estudo 1: eficácia anti-helmíntica do 
extrato hidroetanólico da Piper cubeba na dosagem de 2,5 mg/kg de peso vivo (PV) 
fornecidas em três doses, uma a cada 14 dias; Estudo 2: eficácia anti-helmíntica do 
extrato hidroetanólico da Piper cubeba na dosagem de 5,0 mg/kg de PV em única 
dose no dia zero e a toxicidade desse produto; Estudo 3: eficácia anti-helmíntica do 
extrato hexânico da Piper cubeba na dosagem de 5,0 mg/kg de PV. Foram utilizados 
33, 30 e 10 animais nos estudos 1, 2 e 3, respectivamente. Nos estudos 1 e 2, um 
grupo foi mantido sem tratamento anti-helmíntico e os outros dois foram tratados: um 
com extrato hidroetanólico da Piper cubeba e o outro com fosfato de levamisol em 
única dose no dia zero (10 mg/kg de PV) via subcutânea. As coletas das fezes foram 
realizadas nos dias 0, 4, 10, 14, 21, 28, 35 e 42 no estudo 1 e até os 35 no estudo 2 
para posterior análises de ovos por grama de fezes (OPG) e culturas de larvas. No 
estudo 1, o percentual de redução do levamisol foi de 100%, permanecendo até 21 
dias após o tratamento. O percentual do extrato foi de 45%, 81% e 93% após a 
primeira, segunda e terceira dose em relação ao grupo controle, respectivamente. 
Nas coproculturas os gêneros de larvas encontradas em ordem de prevalência 
foram Haemonchus, Cooperia, Oesophagostomun e Trichostrongylus. No estudo 2, 
o percentual de redução do fosfato de levamisol foi de 100% como controle 
negativo, permanecendo até 21 dias após o tratamento. O percentual de redução do 
extrato foi de 96,6%, 96,2% e 91,8% aos 14, 21 e 28 dias após a aplicação 
comparado ao grupo controle respectivamente. Nas coproculturas, os gêneros de 
larvas encontradas em ordem de prevalência foram Haemoncus, Cooperia., 
Oesophagostomun Os testes de toxicidade visando função renal e hepática não 
apresentaram alterações após a administração do extrato. No estudo 3, após 10 
dias o extrato hexânico apresentou redução de 56,6% no OPG dos animais. De 
acordo com os testes realizados, pode-se concluir que o extrato hidroetanólico da 
Piper cubeba demonstrou atividade anti-helmíntica sem apresentar toxicidade nos 
animais tratados, porém esta atividade não se dá pelos compostos apolares do 
extrato como mostrou no teste realizado com o extrato hexânico. 

 
Palavras-chave: fitoterápicos, helmintos, resistência, ruminantes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Anthelmintic action of Piper cubeba extract on sheep 

 

ABSTRACT - The present work aimed to evaluate the anthelmintic activity of 
Piper cubeba crude extract in gastrointestinal helminths of naturally infected sheep 
raised on pasture by in vivo testing. Two tests were performed, one to evaluate the 
anthelmintic efficacy of Piper cubeba crude extract, one to evaluate the anthelmintic 
efficacy of Piper cubeba hexane extract and to evaluate the toxicity of the tested 
product. Study 1 was conducted in a naturally infected herd using 33 Santa Inês 
sheep. One group was maintained without anthelmintic treatment and the other two 
were treated, one with 2.5 mg / kg PV extract in 3 doses every 14 days and the other 
with Levamisol phosphate 10 mg / kg PV in single dose. on D0. Stool collections 
were performed on days 0, 4, 10, 14, 21, 28, 35 and 42. The percentage reduction of 
Levamisol was 100%, remaining until 21 days after treatment. The percentage of the 
extract was 45% at 14 days after the first dose, 81% at 14 days after the second dose 
and 93% 14 days after the third dose compared to the control group. In 
coprocultures the genera of larvae found in order of prevalence were Haemoncus , 
Cooperia, Oesophagostomun and Trichostrongylus sp. Study 2 was conducted in 
another naturally infected herd using 30 sheep of the breed. One group was 
maintained without anthelmintic treatment and the other two were treated, one with 5 
mg / kg single dose PV extract on D0 and the other with 10 mg / kg PV single dose 
levisol phosphate on D0. Fecal collections were performed on days 0, 7, 14, 21, 28 
and 35. The percentage of reduction of Levisol phosphate was 100% as negative 
control, remaining until 21 days after treatment. The percentage of extract reduction 
was 96.6% at 14 days after application, 96.2% at 21 days and 91.8% at 28 days, 
compared to the control group. In coprocultures, the genera of larvae found in order 
of prevalence were Haemoncus., Cooperia, Oesophagostomun. Toxicity tests with 
the parameters Urea, Creatinine and AST showed no changes after the 
administration of the extract. In study 3, the anthelmintic efficacy test was performed 
to evaluate the action of Piper cubeba hexane extract in 10 animals at a single dose 
of 5mg / kg in D0. After 10 days the extract obtained partial efficacy with a reduction 
of 56.6% in the opg of the animals. The crude extract of Piper cubeba showed 
anthelmintic activity without toxicity in treated animals but this activity is not due to 
the nonpolar compounds of the extract as shown in the test performed with hexane 
extract. 

Keywords: herbal medicines, helminths, resistance, ruminants. 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

1.1. INTRODUÇÃO 

 
A criação de ovinos (Ovis aries) é uma atividade executada mundialmente, 

com produção de carne anual de 14 milhões de toneladas, o que constitui cerca de 

3% da produção mundial de carne (FAO, 2016). 

 Os países tropicais e subtropicais comportam a maioria da população ovina, 

devido a fatores geoclimáticos aos quais os animais são adaptados Jimenez – Sanz 

et al. (2016). O Brasil vem ao longo dos anos se estabelecendo no cenário 

agropecuário global e a ovinocultura não se torna exceção nesse mercado, sendo 

uma atividade de grande rentabilidade por meio da carne, couro, leite e lã, possuindo 

menores exigências de extensão de pastagem com menos animais por área 

comparada a produção bovina (GIANLOURENÇO et al., 2013). 

Segundo a FAO (2016), o Brasil ocupa a 18º posição na classificação 

mundial de ovinos e a utilização das áreas de pastagens vem sendo cada vez mais 

exploradas como fonte primária de energia na dieta de ruminantes, proporcionando 

papel importante na pecuária de corte e incrementando a oferta de produtos 

Euclides et al. (2002). Porém sistemas que incluem pastejo de animais contribuem 

para o aumento de infecções por helmintos gastrintestinais (MENDONÇA et al., 

2014). 

As doenças parasitárias representam impacto negativo em potencial para a 

produção animal, comprometendo, muitas vezes, o processo de transformação dos 

produtos de origem animal Stotzer et al. (2014), com perdas estimadas em 13,96 

bilhões de dólares/ano, sendo mais da metade (U$ 7,10 bilhões) relacionadas 

somente aos nematoides gastrintestinais (GRISI et al., 2014). 

A sensibilidade desses animais a estes parasitas tornou-se grande problema 

na produção devido a estas helmintoses ocorrerem por meio de infecções de várias 

espécies de parasitas do trato gastrintestinal. Além disso, causam sérios problemas 

sanitários como perda de peso, anemia, letargia, anorexia e até a morte, levando a 

prejuízos como diminuição da produção e aumento do valor do produto final. 

(TAYLOR et al., 2007). 

O controle dessas parasitoses é basicamente feito por meio de 
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desverminações que permanece essencialmente com bases químicas. Decorrente 

do insuficiente repasse de tecnologia, ou mesmo de informações inadequadas 

referentes à frequência de tratamento e à utilização incorreta das drogas 

antiparasitárias em ovinos, foi observada grande diminuição da eficácia desses 

produtos nas principais regiões produtoras brasileiras, inclusive, com o aparecimento 

de cepas resistentes a vários grupos químicos disponíveis no mercado (MOLENTO 

et al., 2004)  

Neste sentido, as pesquisas estão cada vez mais direcionadas à busca por 

tratamentos alternativos como, por exemplo, a fitoterapia (MOLENTO et al., 2004). 

Trabalhos preliminares com Piper cubeba indicaram que a pimenta 

apresenta atividades biológicas importantes como antioxidante, antimicrobiana e 

anti-helmíntica Carlis et al. (2019). Produtos naturais quando vindos de espécies 

vegetais, apresentam grande importância no desenvolvimento de novos 

medicamentos. A fitoterapia pode trazer grandes benefícios ao produtor, consumidor 

e meio ambiente. No entanto, estudos in vivo são escassos e carecem de 

informações. 
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